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PROTOCOLO GERAL MINISTÉRIO DA DEFESA PREGÃO ELETRÔNICO 

64583.007301/2022-57 EXÉRCITO BRASILEIRO . N° 33/2022-HMAR 
HOSPITAL MILITAR DE AREA DE RECIFE 

(Hospital Militar de Pernambuco/1817) 

- 

VOLUME III 

SEÇÃO DE AQUISIÇÕES, LICITAÇÕES E CONTRATOS (SALC) 

OBJETO: 
Registro de preços para Aquisição de Enxoval Hospitalar, visando atender as necessidades do Hospital Militar 

• de Area de Recife (HMAR), de acordo com a Portaria no 001-SEF, de 27 Jan 2014. 

I 1 INTERESSADO: HOSPITAL MILITAR DE ÁREA DE RECIFE 

ANEXOS: Documentos conforme termo de autuação. 

MOVIMENTO DO PROCESSO' 

DESTINO DATA DESTINO DATA 

1 Recebido na Salc 25 07 2022 17 

2 ETP enviado p 7RM 4‘11 () .?-- ZOLL 18 

3 ETP-aprovado -pela 7RM Z 1 - 0 -+- W2- -Z . 19 

A 4 • 20 

5 • 21 

6 22 

7 23 

8 24 

9 25 

10 26 

11 27 

12 28 

13 29 

14 _ 30 

15 31 

16 32 
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MINISTÉRIO DA DEFESA 
EXÉRCITO BRASILEIRO 

HOSPITAL MILITAR DE AREA DE RECIFE 
(HOSPITAL MILITAR DE PERNAMBUCO /1817) 

TERMO DE ABERTURA DO VOLUME HI 
9 

-Pçlxo

ATURA co 

Aos 28 dias do mês de novembro do ano de dois mil e vinte e dois, procedemos 

abertura do Volume HI do Processo Administrativo n° 64583.007301/2022-57, iniciando-se 

com a folha n° 401. 

Hospital Militar de Area de Recife 
UASG: 160199 

MÁRCIO GUILHERME LA SILVA ALBUQUERQUE — ST 

Auxiliar da Seçâo da SALC do HMAR 
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MINISTÉRIO DA DEFESA 
EXÉRCITO BRASILEIRO 

HOSPITAL MILITAR DE ÁREA DO RECIFE 
SETOR DE INTERNAÇÃO 

ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR 1/2021 

1. Informações Básicas 
Número do processo: 64583.007301/2022-57 

2.. Descrição da necessidade 

a _10E. 

LHA: 

ASS1 

0 

URA co 

o ••• 

2.1 A Equipe de Planejamento da Contratação foi designada por intermédio do Boletim Interno n° 125, 
de 06 de julho de 2022, do Hospital Militar de Area de Recife. 

2.2 Ambientes hospitalares, ou de qualquer outro segmento de saúde, precisam disseminar o sentimento 
voteção, harmonia, higiene e bem-estar. Padrões de limpeza e organização devem obedecer parâmetros 

rtgidos para que pacientes e profissionais de saúde possam ter uma relação de confiança com o 
estabelecimento que acolhe. O investimento em itens de enxoval hospitalar, incluindo vestimenta do pessoal 
de saúde, são alguns dos critérios que medem a qualidade do estabelecimento. 

2.3 Nesse contexto, o HOSPITAL MILITAR DE AREA DO RECIFE em seu plano estratégico 
estabeleceu como objetivo os cuidados aos pacientes prezando pelo bem-estar, segurança e conforto no 
ambiente hospitalar. Dando, também, tratamento especial à vestimenta dos profissionais de saúde, 
promovendo-se uni cuidar seguro. 

2.3.1 Para isso, o processo licitatório para aquisição de enxoval hospitalar é indispensável, tendo em 
vista a importância de manter uma alta qualidade na assistência aos pacientes. Beneficiando não apenas 
quem está em atendimento, mas também seus familiares e acompanhantes, assim como amigos quando 
realizam visitas. Contribuindo, também, para o conforto e segurança dos profissionais de saúde. 

3. Área requisitante 

Area Requisitante Responsável 
Setor de Hotelaria Gezivaldo Oliveira de Macêdo — Cap/R1 

4. Descrição dos Requisitos da Contratação 

4.1 Os enxovais hospitalares possuem padrões de qualidade que podem ser objetivamente definidos pelo 
edital, por meio de especificações usuais no mercado. 

4.1.1 Dessa forma, a escolha da modalidade licitatória recai sobre o Pregão Eletrônico, conforme 
determinação da Lei n° 10.520/02. 

4.2 Além das características usuais do mercado, os itens a serem licitados deverão buscar soluçõe 
ambientalmente sustentáveis. 

4.3 Deverão ser priorizados a utilização de itens sustentáveis disponíveis no CATMAT. 



o 

5. Levantamento de Mercado D.. ASSINA URA 0; 
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- 5.1 Item não obrigatório, conforme previsto no Art. 7°, § 2°, da Instrução Normativa n° 40, de 22 de maio 
de 2020. 

5.2 0 estudo sobre a aquisição foi feito por meio da análise de contratação de outros entes públicos; para 
todos os itens foi realizada a pesquisa no painel de preços e dados de pesquisa publicada em mídia 
especializada, de sítios eletrônicos especializados ou de domínio amplo. 

6. Descrição da Solução como um todo 

6.1. Aquisição de enxoval hospitalar para o Hospital Militar de área do Recife, visando o pleno 

desempenho das atividades assistenciais, além de contribuir para o conforto e confiabilidade dos 

pacientes com o ambiente que os acolhe. 

7. Estimativas das Quantidades a serem Contratadas 

7.1 As estimativas das quantidades já foram definidas previamente, conforme Documento de 
Formalização da Demanda aprovado pelo Ordenador de Despesa em anexo. 

7.2 Para dimensionamento dos quantitativos foram levados em consideração dados do censo hospitalar, 
o qual nos mostra o número de leitos ocupados diariamente, atualmente girando em tomo de 95% para 
um universo de 110 leitos, com uma média diária de 15 intemações. As trocas de roupas de cama são 
realizadas 03 vezes ao dia, ou sempre que se tome necessário. Quanto às vestimentas observou-se o 
quadro quantitativo de profissionais de saúde que trabalham em áreas que necessitam usar roupa 
hospitalar privativa, o qual atualmente gira em torno de 160 profissionais. A estimativa das quantidades 
consolidou-se, também, com base nas aquisições de anos anteriores. 

8. Estimativa do Valor da Contratação 

8.1 A presente contratação tem valor estimado de R$ 1.629.058,00. 

8.1.1 0 estimativo valor foi determinado após ampla pesquisa de preços seguindo os parâmetros da 
Instrução Normativa n° 73, de 05 de agosto de 2020, conforme Mapa Comparativo e Análise Critica em 
anexo. 

9.Justificativa para o Parcelamento ou não da Solução 

9.1 0 parcelamento do objeto nos certames licitatórios é assunto sumulado pelo Tribunal de Contas da 
Unido, nos seguintes termos: 

É obrigatória a admissão da adjudicação por item e não por preço global, 

nos editais das licitações para a contratação de obras, serviços, compras e 

alienações, cujo objetivo seja divisível, desde que não haja prejuízo para o 

conjunto ou complexo ou perda de economia de escala, tendo em vista o..,#r 

objetivo de propiciar a ampla participação de licitantes que, embora ão 



totalidade do objeto, possam fazê-lo com relação a itenss 1. 1--traida 
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autônomas, devendo as exigências de habilitação adequar-se a essa 

divisibilidade. (Súmula n° 247-TCU) 

9.2 Portanto , considerando as características da aquisição e tendo em conta que não há prejuízo par ao 
conjunto a ser licitado, haverá parcelamento da solução, ou seja, a licitação deverá ocorrer por item, 
conforme disciplinado no art. 23, §10, da lei n° 8.666/93; 

10. Alinhamento entre a Contratação e o Planejamento 

10.1 A aquisição está alinhada como previsto no Objetivo Estratégico Organizacional n° 04 (OE — 
Garantir a qualidade segurança no atendimento) 

11. Resultados Pretendidos 

11.1 Prover a aquisição de enxoval hospitalar para o Hospital Militar de Area do Recife durante o 
período de 1 (um) ano. Tendo em vista a importância de manter uma alta qualidade na assistência aos 
pacientes, prezando pelo bem-estar, segurança e conforto no ambiente hospitalar. 

12. Providências a serem Adotadas 

12.1 Para a solução em comento não há necessidade de adequação da estrutura ou da infraestrutura 

física durante o período de 1 (um) ano. Deve-se providenciar a abertura de processo licitatôrio na 

modalidade Pregão, na forma eletrônica a ser gerado no Sistema de Registro de Preços. 

13. Possíveis Impactos Ambientais 

13.1 Deverão ser seguidas as orientações constantes do Guia Nacional de Licitações Sustentáveis, 
elaborado pelo Núcleo Especializado em Sustentabilidade, Licitações e Contratos. (NESLIC), integrante 
da Consultoria-Gearl da Unido (CGU) da Advocacia-Geral da Unido (AGU). 

14. Declaração de Viabilidade 

Esta equipe de planejamento declara viável esta aquisição. 

14.1 Justificativa da Viabilidade e Razoabilidade 

14.1.1 Pelo exposto esta Equipe de Planejamento declara que a aquisição pretendida é viável atende os 
princípios de razoabilidade administrativa, uma vez que a mesma é indispensável para o Hospital Militar 
de Area do Recife. Não havendo superdimensionamento na aquisição dos produtos. 

41-
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15. Responsáveis 

/14. (Lie) 
GE VALDO OLIVEIRA DE MACEDO — Cap/R1 

Integrante Requisitante 

ANA CRISTINA SANCHEZ DINIZ —1° Ten 

Integrante Técnico 

, /Pr 

ARABUTAN A '00 1/0 7,W IP 
‘Wifir" 

HAIL 

Integrante Administrativo 

CaAALGL,

—1° Ten/R1 

CASARA CAVALCANTE - Cel 

denador de Despesas do HMAR 



Pregão Eletrônico SRP 33/2022 

MINISTÉRIO DA DEFESA 
COMANDO DO EXÉRCITO 

COMANDO MILITAR DO NORDESTE 
HOSPITAL MILITAR DE ÁREA DE RECIFE 

(Hospital Militar de Pernambuco / 1817) 

PREGÃO ELETRÔNICO - SRP N° 33/2022 
(Processo Administrativo n° 64583.007301/2022-57) 

ANEXO II — ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 

• 4d 
15f F°44-IA: 

AAatuk

-0(A) HOSPITAL MILITAR DE ÁREA DE RECIFE (Orgelopu entidade pública que gerenciarci a ata de 
registro de pregos), com sede no(a) Rua. clô HoSpiCió, 563, Boa Vita — Recife/PE, inscrito(a) no CNPJ/MF 
sob o n° , neste ato representado(a) pelo(a)   (cargo e nome), nomeado(a) pela Portaria n°   de 
de de 200..., publicada no  de   de   de  , portador da matricula funcional n° 
considerando o julgamento da licitação na modalidade de pregão, na forma eletrônica, para REGISTRO DE 
PREÇOS n° /200..., publicada no   de  I  /200 , processo administrativo n.°  , RESOLVE 
registrar os preços da(s) empresa(s) indicada(s) e qualificada(s) nesta ATA, de acordo com a classificação 
por ela(s) alcançada(s) e na(s) quantidade(s) cotada(s), atendendo as condições previstas no edital, 
sujeitando-se as partes As normas constantes na Lei n° 8.666; de 21 de junho de 1993 e suas alterações, no 
Decreto n.° 7.892, de 23 de janeiro de 200, e em conformidade com as disposições a seguir: 

1. DO OBJETO 

1.1. A presente Ata tem por objeto o registro de preços para a eventual aquisição de Enxoval Hospitalar 
em proveito do Hospital Militar de Area de Recife (HMAR), especificado(s) no(s) item(ns) do 
Termo de Referência, anexo do edital de Pregão n° /20..., que é parte integrante desta Ata, assim 
como a proposta vencedora, independentemente de transcrição. 

2. DOS PREÇOS, ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS 

2.1. 0 preço registrado, as especificações do objeto, a quantidade, fornecedor(es) e as demais condições 
ofertadas na(s) proposta(s) são as que seguem: 

Item 
do 
TR 

Fornecedor (razão social, CNRI/MF, endereço, contatos, representante) 

. 

X 
Especificação Marca 

(se exigida no 
edital) 

" Moddo 
(se exigido no 

edital) 

Unidade Quantidade Valor Un Prazo garantia ou 
validade 

2.2. A listagem do cadastro de reserva referente ao presente registro de preços consta como anexo a esta 
Ata. 

3. ÓRGÃO(S) GERENCIADOR 

3.1. 0 órgão gerenciador sera o Hospital Militar de Area de Recife. 
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4. DA ADESÃO ik ATA DE REGISTRO DE PREÇOS rn
ASSN 

4.1. A ata de registro de preços, durante sua validade, poderá ser utilizada por qualquer do ou 

entidade da administração pública que não tenha participado do certame licitatório, mediante anuência 
do órgão gerenciador, desde que devidamente justificada a vantagem e respeitadas, no que couber, as 
condições e as regras estabelecidas na Lei n° 8.666, de 1993 e no Decreto n°7.892, de 2013. 

4.1.1. A manifestação do órgão gerenciador de que trata o subitem anterior, salvo para adesões feitas 
por órgãos ou entidades de outras esferas federativas, fica condicionada A realização de estudo, 
pelos órgãos e pelas entidades que não participaram do registro de preços, que demonstre o 
ganho de eficiência, a viabilidade e a economicidade para a administração pública federal da 
utilização da ata de registro de preços, conforme estabelecido em ato do Secretário de Gestão 
do Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão 

4.2. Caberá ao fornecedor beneficiário da Ata de Registro de Preços, observadas as condições 
nela estabelecidas, optar pela aceitação ou não do fornecimento, desde que este fornecimento não 
prejudique as obrigações anteriormente assumidas com o órgão gerenciador e órgãos participantes. 

4.3. As aquisições ou contratações adicionais a que se refere este item não poderão exceder, por 
órgão ou entidade, a 50% (máximo cinquenta) por cento dos quantitativos dos itens do instrumento 
convocatório e registrados na ata de registro de preços para o órgão gerenciador e órgãos participantes. 

4.4. As adesões A ata de registro de preços são limitadas, na totalidade, ao dobro (máximo dobro) 
do quantitativo de cada item registrado na ata de registro de -preços para-o órgão gerenciador e órgãos 
participantes, independente do número de órgãos não participantes que eventualmente aderirem. 

4.4.1.Tratando-se de item exclusivo para microempresas e empresas de pequeno porte e cooperativas 
enquadradas no artigo 34 da Lei n° 11.488, de 2007, o órgão gerenciador somente autorizará a 
adesão caso o valor- da contratação pretendida pelo aderente, somado- aos valores das 
contratações já previstas-para o órgão gerenciador e participantes ou já destinadas A aderentes 
anteriores, não -ultrapasse o limite de R$ 80.000,00 (oitenta mil reais) (Acórdão TCU n° 
2957/201 P). 

4.5. Ao órgão não participante que aderir A ata competem os atos relativos A cobrança do 
cumprimento pelo fornecedor das obrigações contratualmente assumidas e a aplicação, observada a 
ampla defesa e o contraditório, de eventuais penalidades decorrentes do descumprimento de cláusulas 
contratuais, em relação as suas próprias contratações, informando as ocorrências ao órgão gerenciador. 

4.6. Após a autorização do órgão gerenciador, o órgão não participante deverá efetivar a 
contratação solicitada em até noventa dias, observado-o prazo de validade da Ata de Registro de -Preços. 

4.6.1.Caberá ao órião gerenciador autorizar, excepcional e justificadamente, a prorrogação do prazo 
para efetivação da contratação, respeitado o prazo de vigência da ata, desde- que' solicitada pelo 
órgão não participante. 

5. VALIDADE DA ATA 

5.1. A validade da Ata de Registro de Preços será de 12 meses, a partir do(a) sua assinatura, não 
podendo ser prorrogada. 

6. REVISÃO E CANCELAMENTO 

6.1. A Administração realizará pesquisa de mercado periodicamente, em intervalos não 
superiores a 180 (cento e oitenta) dias, a fim de verificar a vantajosidade dos preços registrados nesta 
Ata. 
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6.2. Os preços registrados poderão ser revistos em decorrência de eventual redução dos preço' RA kf) 
no mercado ou de fato que eleve o custo do objeto registrado, cabendo à Administração pr over as 

negociações junto ao(s) fornecedor(es). 

6.3. Quando o preço registrado tornar-se superior ao preço praticado no mercado por motivo 
superveniente, a Administração convocará o(s) fornecedor(es) para negociar(em) a redução dos preços aos 

valores praticados pelo mercado. 

6.4. 0 fornecedor que não aceitar reduzir seu preço ao valor praticado pelo mercado será liberado do 
compromisso assumido, sem aplicação de penalidade. 

6.5. Quando o preço de mercado tornar-se superior aos preços registrados e o fornecedor não puder 
cumprir o compromisso, o órgão gerenciador poderá: 

6.5.1. liberar o fornecedor do compromisso assumido, caso a comunicação ocorra antes do pedido 
de fornecimento, e sem aplicação da penalidade se confirmada a veracidade dos motivos e 
comprovantes apresentados; e 

6.5.2. convocar os demais fornecedores para assegurar igual oportunidade de negociação. 

6.6. Não havendo êxito nas negociações, o órgão gerenciador deverá proceder à revogação desta ata de 
registro de preços, adotando as medidas cabíveis para obtenção da contratação mais vantajosa. 

6.7. 0 registro do fornecedor será cancelado quando: 

6.7.1. d.escumprir as condições da ata de registro de preços; 

6.7.2. não retirar a nota de empenho ou instrumento equivalente no prazo estabelecido pela 
Administração, sem justificativa aceitável; 

6.7.3. não aceitar reduzir o seu preço registrado, na hipótese deste se tornar superior àqueles 
praticados no mercado; ou 

6.7.4. sofrer sanção administrativa cujo efeito torne-o proibido de celebrar contrato administrativo, 
alcançando o órgão gerenciador e órgão(s) participante(s). 

6.8. 0 cancelamento de registros nas hipóteses previstas nos itens 6.7.1, 6.7.2 e 6.7.4 será formalizado 
por despacho do órgão gerenciador, assegurado o contraditório e a ampla defesa. 

6.9. 0 cancelamento do registro de preços poderá ocorrer por fato superveniente, decorrente de caso 
fortuito ou força maior, que prejudique o cumprimento da ata, devidamente comprovados e justificados: 

6.9.1. por razão de interesse público; ou 

6.9.2. a pedido do fornecedor. 

7. DAS PENALIDADES 

7.1.-1 O descumprimento da Ata de Registro de Preços ensejará aplicação das 
penalidades .estabelecidas no Edital. 

As sanções do item acima também se aplicam aos integrantes do cadastro de reserva, em pregão 
para registro de preços que, convocados, não honrarem o compromisso assumido 
injustificadamente, nos termos do art. 49, §1° do Decreto n° 10.024/19. 

7.1. É da competência do órgão gerenciador a aplicação das penalidades decorrentes do 
descumprimento do pactuado nesta ata de registro de preço (art. 5°, inciso X, do Decreto n° 7.892/2013), 
exceto nas hipóteses em que o descumprimento disser respeito as contratações dos órgãos participantes, caso 
no qual caberá ao respectivo órgão participante a aplicação da penalidade (art. 6°, Parágrafo único, do 
Decreto n° 7.892/2013): 
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7.2. 0 órgão participante deverá comunicar ao órgão gerenciador qualquer das ;See 

previstas no art. 20 do Decreto n° 7.892/2013, dada a necessidade de instauração de procedic' ,vto para 

cancelamento do registro do fornecedor. 

8. CONDIÇÕES GERAIS 

8.1. As condições gerais do fornecimento, tais como os prazos para entrega e recebimento do 

objeto, as obrigações da Administração e do fornecedor registrado, penalidades e demais condições do 

ajuste, encontram-se defmidos no Termo de Referência, ANEXO AO EDITAL. 

8.2. É vedado efetuar acréscimos nos quantitativos fixados nesta ata de registro de preços, 
inclusive o acréscimo de que trata o § 1° do art. 65 da Lei n° 8.666/93, nos termos do art. 12, §1° do 

Decreto n°7892/13. 

8.3. A ata de realização da sessão pública do pregão, contendo a relação dos licitantes que 
aceitarem cotar os bens ou serviços com preços iguais ao do licitante vencedor do certame, compõe 

anexo a esta Ata de Registro de Preços, nos termos do art. 11, §4° do Decreto n. 7.892, de 2014. 

Para firmeza e validade do pactuado, a presente Ata foi lavrada em 2 (duas) vias de igual teor, que, depois de 
lida e achada em ordem, vai assinada pelas partes e encaminhada copia 

Local e data 
Assinaturas 

Representante legal do órgão gerenciador e representante(s) legal(is) do(s) fornecedor(s) registrado(s) 

o 
rn
rn 
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MINISTÉRIO DA DEFESA 
COMANDO DO EXÉRCITO 

COMANDO 1V1ILITAR DO NORDESTE 
HOSPITAL MILITAR DE ÁREA DE RECIFE 

(Hospital Militar de Pernambuco / 1817) 

PREGÃO ELETRÔNICO - SRP N° 33/2022 
(Processo Administrativo n° 64583.007301/2022-57 

ANEXO Ill — PARECER TÉCNICO DE INSUMOS 

,1"/ FOLHA: 

1.7 
ASP T 

Avaliar o produto considerando os requisitos básicos, abaixo discriminados, como critérios a serem 
observados para julgamento durante o teste. 

1—ESPECIFICAÇÃO: 

2 -MARCA: 

3- FABRICANTE: 

4- REGISTRO ANVISA: 

REFERÊNCIA DO PRODUTO: 

5— APRESENTAÇÃO (o produto atende a Cspecifickção apresentada acima): 
( ) Sim ( )Não

6- EMBALAGEM (Quanto ao manuseio): 
6.1 - Identificação do materinl (pope completo, indicação de. uso, lote, data de validade e de 
esterilização): 
( ) Completa ( ) Incompleta 

6.2 - Visualização do produto (permite visualização adequada do produto antes de abrir): 
( ) Sim ( )Não 

6.3 - Selagem / Integridade: 
( ) Uniforme ( ) Com falhas 

6.4- Quanto a abertura: 
( _ ) Facilidade (aba apropriada) 
( ) Dificuldade (aba insuficiente ou inadequada favorecendo contaminação) 

7 - Utilização do produto (descrever como o produto se apresentou de acordo com cada item abaixo): 

7.1 EXEMPLO PARA A CONSTRUÇÃO DOS ITENS ESPECÍFICOS 
( ) Sim ( ) Não ( ) Não se aplica 

7.2 0 insumo/equipamento apresentado está de acordo com os itens de segurança relativos aos 
pacientes e ou usuários, baseados na RDC-36 e NR-32 
Sim Não 
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7.3 Em caso de comodato o fornecedor oferece manutenção e ou substituição do insumoiiiiitiftliito 
caso de defeito e ou mau funcionamento. :.., ,.z 1--,
Sim Isla() "6- ASS 

iz`• 

C) 

ATURA 

8 - AMOSTRAS PARA 0 TESTE (quantidade suficiente para garantir uma adequada avaliação de no 
mínimo 72 horas): 
( ) Sim ( Pao 

9- OBSERVAÇÕES COMPLEMENTARES: 

10- CONCLUSÃO DO PARECER: 

( ) Favorável 
( ) Desfavorável 

11- JUSTIFICAR 0 PARECER: 

Setor do teste: 

Data: 

Responsável pelo parecer: 
(assinar e carimbar) 



ADVOCACIA—GERAL DA UN (AO 
CONSULTORIA-GERAL DA UNIÃO 

CÂMARA NACIONAL DE MODELOS DE LICITAÇÕES E CONTRATOS 

ADMINISTRATIVOS - CNMLC/DECOR/CaU 

LISTAS DE VERIFICAÇÃO PARA AQUISIÇÃO DE BENS 

1. Houve abertura de processo administrativo devidamente autuado e 
numerado, quando processo físico, ou registrado quando processo 
eletrônico, nos termos da ON-AGU 2/2009?' 

Sim 01 

t.'COnsta a ,solicitação/requisição do objeto elaborada pelo agente ou .-
setor competente? 

Sim 02 

2.1. 0 objeto requisitado esta contemplado no Plano de Contratações 
Anual, de acordo com o Decreto n9 10.947, de-25 de janeiro de 2022? 

Sim 26 

3. Foram elaborados e juntadds ao process& os Estudo g ,Técrijcps 
Preliminares,k 'conforme as diretrlieS Constantes da IN S'O'ES/MP ii , , 
40/2020?2"

SI 26 

3.1. Os estudos desenvolvidos atenderam a todas,asexigências do art. 79 
da IN SEGES 40/2020? 

Sim 26 

312A não previsão, noS,estudOs Orelirninatesfde qualquee,dos:conteúdo 
do art, 70 da IN tEGÉSÍIViE n9 40/2620 foi,de idamente,justificada ' 
próprio documento?3' . -. ..,, 
3.3. Consta a aprovação do Estudo Técnico Preliminar pela autoridade 
competenter 

Sim 26 

-'4.; ',Ha terrno. de referOnci ou,;- orojeto básico ,elabbrado pelo setor , ..,-f % 
eequisitante?s . 

:„Sim ii , -, 
ro!..a 

- 52 

4.1. 0 documento contendo as especificações e a quantidade estimada 
do bem observou as diretrizes do art. 15 da Lei 8.666/93? 

Sim 52 

2 Foranruttilzados os rnocie16s d'O minutas pacironizadoS dtTerm d , , 
Referenpia,bu de Proleto Basico,da AdvocaCia-Ger I União? (Enunciado 99 ,¡ 
&do Manual de Boas Praticas Consultivas

a a 

4.2.1. Foram justificadas e destacadas visualmente, no processo, 
eventuais alterações ou não utilização do modelo de termo de referência 
da AGU? 

Sim 95 

5. Ericontra-.se prevista a exigência de mostra qu,-prova•dp conceito para 
t ,* , 

aum item?' '' „ , „ . , •.,  , , , A 

Y Stm 5 

5.1. A exigência esta clara, precisa e acompanhada de metodologia de 
análise? 

Sim 52 

6. Houve consulta ao "Guia Nacionak, e bcaações4ustenti-teii7, da 
CGU/AGU, com manifestaçãO sobre , Oboes e 6u , critériós 
sustentabilidade economicamente viAveis,.! otados na con,leitaa626 

aim T 80 

Câmara Nacional de Modelos de Licitações e Contratos da Consultoria-Geral da lingo 
Modelo de Lista de Verificagâo de Compras 
Atualizacâo: Margo/2022 
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7. Consta a aprovação do termo de referência ou do projeto básico pela 
autoridade competente?' 

Sim 324-6- AS-S-4 cri 
0 x, 

,8, Foi realizada ampla pesquisa die preços praticados pelo njercaciOlcio:, 
ramo :do 'objeto a ser ,dontratadó bAeacla :.'em ,critérios- aceitáveis ,. 

' observa n do-se IN SEG ESMI Fri° 73/202(1?8?;  "7's ' ' i ---''' 

"Sim 

a 

99 

. 

8.1. A metodologia de obtenção do prego de referência foi esclarecida e 
devidamente justificada?' 

Sim 306 

8.2. Foi juntada tabela comparativa dos preços Obtidos datada e assinada 
pelo servidgifésp,onsaVel pela pesquisa, Oara fins de subsidiar a arialise 
critka dos preços coletados? - 

'--:.SiM 
276 

8.3. Consta manifestação da area técnica com análise dos pregos obtidos 
na pesquisa?" 

Sim 59 

9. Tratando se de4tiVidade ddtusfeicii5foi bserVaifa4 art. 3fiddi'D'etreto 
, , 4 

10.193/2019?
Sim 330 

10. Consta indicação do recurso orçamentário próprio para a despesa e 
da respectiva rubrica, caso não seja SRP?12

Não se aplica Não se aplica 

?pi:, Se fOrVe. raw, cor tam ''a'e'stimativa 'do impacto:;rgamentario 
financeiro scra..,despesa,ii`révista.Ano, art. 16,- inc. i.. da Le 10112000 e, 0.. . , 
declaração prevista no,'`art 16411 do mesmo diploma ha "hipótese :.-da 
despesa iriCidifIló caput d6'art.'1.6?13,

-" .'Islão epli 

. 

!WO Se aplica ':. 

11. Foram utilizados os modelos padronizados de instrumentos 
contratuais da Advocacia-Geral União? (Enunciado n2 6 do Manual de 
Boas Práticas Consultivas). 

Sim 346 

- 11.1.. Eventuais alteraCifies,'As thodelos, aou sub 41146 utilização foram 
devidarnente justificadas 1)0 processp? 

'Sim e 345. 
e 

Sim 12.. Houve justificativa do enquadramento ou não do objeto como sendo 
bem comum?14

326 

12.1 Seri:do enquadrado ,ddbjeto ,oniii bem oU êrviçq -comUrn, f61 
Fadotado so,pregão?,1,,5 - 0 , '

‘ Sim 

-1 

26 . , 
AX. 

13. Sendo adotado o pregão, a autoridade competente designou o 
pregoeiro e a respectiva equipe de apoio?" 

Sim 343 

13.1. No,$caso derealiiada a, licitação t;to,r; peão 1 presenEial,- cd sra 
'-justificativa,: valida  quanto a' inviabitidade de utilizar-se .o -fdl mat 
eletrônico,?»

N Se aplica - .,, Ao se aplica 
. , . 

— 
14. Sendo adotada modalidade de licitação diversa do pregão, consta 
designação da Cornissão de Licitagão?'s 

Não se aplica 
. . 

Não se aplica 

1.4.§.:„Çaso'tOnha havido exigênba- de- arlios,tra;'ela'elstáliVeVista' sot-11'6,p* 
em refac5V:ad vencedor e, tratándo`-seplie pregão, apenas na fed, clev ., .„ 
aCe4ço,„apóS a etapa de lances?1,9 , 4

. sim 
..q 

.,. 52 
4 , 

, 
16. Há autorização da autoridade competente permitindo o inicio do 
procedimento licitatório?2° 

Sim 325 

, .1.7 Ha minuta de edital": Sim 49 

17.1. Foram utilizados os modelos padronizados de instrumentos 
convocatórios da Advocacia-Geral União? (Enunciado n2 6 do Manual de 
Boas Praticas Consultivas). 

Sim 
_.,. 
349 

A.7.4.:1-,Etrentuais',aiteraci54 • no , mociefds! ou a, AO ,utiliza0o, fora*, 
-deviciaMent4jusfifitaciashd prticesso? , 

Sim 349 ., 

17.2. A minuta de contrato ou de instrumento assemelhado constitui 
anexo a minuta do edital? 

Não - 

Câmara Nacional de Modelos,cle Licitações e Contratos da Consultoria-Geral da Uniâo 
Modelo de Lista de Verificaçâo de Compras 
Atualizaçâo: Março/2022 



0E. 

"FOLFIA: 

. 1 173. Tratando-se ' de modaliclalk diresarcici ,pregio, o orgamebici: 
estimadb erh plahilhas, de quantitativos e eçOs unitailos .esta'anex aci 

ledipj?22 „ „ ,,  . , . . 

'05o aDliCa• . „„ 
0 

. 

-As Não se-arc
tO 
0 

18. Os responsáveis pela elaboração do edital e dos anexos foram 
devidamente identificados no processo?23

Sim 343 

0 A 

19. Autoridade competente justificou a utilização do SRP com base em 
alguma das hipóteses previstas no artigo 39 do Decreto 7.892 de 23 de 
janeiro de 2013? 

xigencra 

Sim 

o em 

que foi atendida a 
exigência (doe _ . 
fis. /SEA) 

326 

-:20. Foi reajizapo 6,orocedirnehtd-delfitencão a Registro de Preços -;1RP, 
visanciti.ao registro e,a cliitulgação-dos itens a serem licitados?24

Mo. , „ Não 

20.1. No caso de dispensa da divulgação da Intenção de Registro de 
Pregos — IRP, ha justificativa do órgão gerenciador?25

Sim 327 

20.2 furarn adotadas pelo, órgão.,gerenciaclor as medidàt' do §T? do art. 
49 do Decreto 7.892/2013? , ' .5, - 
21. No caso de existirem órgãos ou entidades participantes, o órgão 
gerenciador consolidou as informações relativas a estimativa individual e 
total de consumor6

Não se aplica Não se aplica 

22. Foram consolidados e;os'-dados das pesquisas de  realizadas 
Z.S - . •-,:: ., ,„, • . " e

pelos orgãos e,entidades par,*panteS; intlagiv"e has hipi5teses, previstas 
nos §§ 2e e 3:2 d:o art. 62 do,Decreto 7.842/1.3?27,,

''' Não se:6 c 
, 

Nao se aplica 
le 

23. 0 órgão gerenciador confirmou junto aos órgãos ou entidades 
participantes a sua concordância com o objeto a ser licitado, inclusive 
quanto aos quantitativos e termo de referência?28

NS() se aplica Não se aplica 

24 foi utilizado o, modelo padronjzOo.'0, ata'de. registro de peços i 
Advocacia-Geral União? (Enunciailo'.n2 6 do Maefual de Boas Praticas ., Q,
Consultivas). ' v. 0 't;-.- 

, 
Sim e ,349 

,, I) 

24.1. Eventuais alterações no modelo- ou sua não utilização foram 
' • . . _ devidamente justificadas no processo? - .

Sim - 345 

25', O'EditaiOrnlite dicips4o,a firci'partitipants? g
.,„ 

Stni'  . , 328 

25.1 Houve justificativa para a permissão de futura adesão de 
interessados não-participantesr° 

Sim 328 

25..2 Havendo pbssibiliaciétlesadésãOEtkpeevisãO e- quantítativos Oara . 4,
máximos por adesão e totais, nos terkitis do' artf-24-'6§, j‘9*:42.i4,VN do,i ,
DeCretan2'3.892/13. ' ,..',1, ., , 

, Sim 328 

26. A licitação adota o critério de adjudicação por item? 
. . , Sim 52 

26,4 Ca,so.utiltzado'icritériA de adjudiçação,'Ijor pregb global e upo çjè 
itens,,N,,ap'eesentada.justifica'fiva?3-1 ' 

Sim ...52 

27. Houve justificativa do enquadramento ou não do objeto dentro das 
hipóteses do art. 24 da Lei n9 8.666/93 ou de legislação especifica 
pertinente, com indicação expressa do fundamento legal utilizado?33 

Não se aplica 

m 
ide .tol.,„a,tfe,hdiOa a 

t'dQ.c. 

Não se aplica 
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27,4.. Nas,hipóteses"do art: 14,.ineisos IV e XXXV-  Øe raç a 
'caracterizackf da .situaçãO RmergenCial, cararnitosa ou , de grave e 
iminente risco à'segurança publica quel(istifique a disPensa, CiinfOrine o 

Não se' aplica 5o'se d tSSIN) 
0 4/. 

caso, riostermbs:do art: 2,'Paragrafo CinWincisti I da Lei:1.12 $.666/93? 
28. Constam dos autos as razões para escolha do executante a ser 
contratado? 

Não se aplica Não se aplica 

29. Consta dos autos prova a) de regularidade fiscal federal; b);Ae, , . , . Não`seaptici 
4, 

' 

Não seaplica - 
regularidade dom a Seguridad**kpiak 4,de iegplariciade com o Fundo de 
Garanlia por Tempo de Seryleb;.:‘ cli-'de !A Ularidade trabalhista; e) 
declaração de cumprimento doldisposto no ipOsp m911 dp, art. 7o .da 
COnstituiçãO Federal; el) ausêncja.,de penalidade que vede 6 'Contrataegiti 
CsOrn'o'órea"6 (artigo 21.e seguintes'da Lei 8.666t1993)?34
30. Foi juntada aos autos consulta ao CADIN? (art. 6°, III da Lei n2
10.522/02)

Não se aplica Não se aplica 

,31. Houve 'b reconhecimento da disliens,ede licitaçãik::a sua ratifjpagão, 
nos termos do art ,26 da 1.40,0,8.660.93i,orn a publicação do reSPectivo 
extrato, no prazo de 5,(cinoci)diasre-  

, 

Não se 'aplica ' 
' 

. 

Não se aplica - 

•„ . 
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lObs.: Dispõe a ON-AGU 2/2009: "os instrumentos dos contratos, convênios e demais ajustes, bem como os 
respectivos aditivos, devem integrar um único processo administrativo, devidamente autuado em sequência 
cronológica, numerado, rubricado, contendo cada volume os respectivos termos de abertura e 
encerramento.". 
20bs.1: 0 art. 8°, 1 da IN SEGES/ME n2 40/2020 estabelece que é facultada a elaboração dos Estudos 

Preliminares nas hipóteses dos incisos1, 11, III, IV e XI do art. 24 da Lei n2 8.666, de 21 de junho de 1993. 

Obs.2: Nas contratações que utilizam especificações padronizadas estabelecidos nos Cadernos de Logística 
divulgados pela Secretaria de Gestão, poderão ser produzidos somente os elementos que não forem 
estabelecidos como padrão (art. 79, §39 da IN SEGES/ME n° 40/2020). 
3art. 79, §22, da IN SEGES/ME n2 40/2020. 
4art. 14, inciso II, do Decreto n.° 10.024/19. 
sart. 92, II do Decreto 10.024/19; art. 62, IX, art. 79, I e II, §22, I, §72 e art. 14 da Lei 8.666/93. 
6IN/SEGES 1/2010, art. 52. 
7art. 14, II, do Decreto 10.024/19; art. 72, §22, 1 da Lei 8.666/93. 
8art. 32, III, da Lei 10.520/02, art. 32, XI, "a", "2" do Decreto 10.024/19, arts. 15, V e §12, e art. 43, IV, da Lei 
8.666/93. 
9art. 32, III, da Lei 10.520/02, art. 32, XI, "a", "2" do Decreto 10.024/19, arts. 15, V e §12, e art. 43, IV, da Lei 
8.666/93. 
10Art. 32, V da IN 73/2020. 
11art. 32 e art. 6°, §32, da IN 73/2020. 
12art. 8°, IV, do Decreto 10.024/19 e arts. 72, § 2°, III, 14 e 38, caput, da Lei 8.666/93. 
130bs. 1: ON AGU 52: "As despesas ordinárias e rotineiras da administração, já previstas no orçamento e 
destinadas el manutenção das ações governamentais preexistentes, dispensam as exigências previstas nos 
incisos I e lido art. 16 da Lei Complementar 101, de 2000.". 
140N AGU n° 54/2014: Compete ao agente ou setor técnico da Administração declarar que o objeto 
licitatório é de natureza comum para efeito de utilização da modalidade pregão e definir se o objeto 
corresponde a obra ou serviço de engenharia, sendo atribuição do órgão jurídico analisar o devido 
enquadramento da modalidade licitató ria aplicável. 
15art.12 'da Lei 10.520/02;, art. 1° do- Decreto. 10.02412019- , 
16art: 39,1V; §§12 elg di Lei -10:510/0-2,'"art. 82, VI do Decreto 10.024/19. 
17art. 1°, §49 do Decreto 10.024a019. 
18art. 38, Ill, da Lei 8.666/93. 
19Art. 43, IV e V, da Lei 8.666/93. 
20art. 38, caput, da Lei 8,666/93 e art. 8°, V do:Deer-eta' ri2 10:024/19. 
21art. 49, III, da Lei 10.520/02, art. 8°, VII do Decreto n2 10.024/19 e art. 40 da Lei.8.666/93. 
22art. 40, §22, II, da Lei 8.666/93. 
23art. 21, VI, da IN CONJUNTA MP/CGU 01/2016. 
24art. 42 e 52, 1, do decreto 7.892/13. 
25art. 42, §1°, do Decreto 7.892/13. 
26art. 52, II, do Decreto 7.892/13. 
27art. 52, IV, do Decreto 7.892/13. 
28art. 52, V, do Decreto 7.892/13. 
29Art. 22 do Decreto n° 7.892/13. 
30Acórdão n2 757/2015 — Plenário do TCU. 
31Atentar para a recomendação do TCU, emanada no acórdão 2037/2019-Plenário, nos seguintes termos: 
9.6. determinar el Secretaria-Geral, de Controle Externo desta Corte que, em reforço ao constante do item 
9.3 do -Acórdão 757/2015-Plenário, oriente suas unidades sobre a necessidade de sempre avaliar- os 
seguintes aspectos em processos envolvendo pregões para registro de preps: [...] 
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9.6.3. obrigatoriedade da adjudicação por item como regra geral, tendo em vista o objetivo de p 
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ampla participação de licitantes e a seleção das propostas mais vantajosas, sendo a adjudicação p r prego (3 
global medida excepcional que precisa ser devidamente justificada, além de incompatível com a aquisição 
futura por itens - arts. 3E', § / 2, inciso I, 15, inciso IV, e 23, §§ 1° e 2°, da Lei 8.666/1993, e Acórdãos 529, 
1.592, 1.913, 2.695 e 2.796/2013, todos do Plenário. 
320BS: Nos termos da Orientação Normativa AGU n2 46, de 26/02/2014, a manifestação jurídica nas 
contratações diretas pelo pequeno valor (fundadas no art. 24, I e II da Lei n2 8.666/93) é dispensável 
quando inexistir dúvida jurídica e forem usadas minutas padronizadas (como as minutas da AGU). 
330BS 1: Orientação Normativa AGU n. 12, de 01/04/2009: Não se dispensa licitação, com fundamento nos 
incs. V e VII do art. 24 da lei ng 8.666, de 1993, caso a licitação fracassada ou deserta tenha sido 
realizada na modalidade convite. 
OBS 2: Orientação Normativa n. 13, de 01/04/2009: empresa pública ou sociedade de economia mista que 
exerça atividade econômica não se enquadra como órgão ou entidade que integra a administração pública, 
para os fins de dispensa de licitação com fundamento no inc. VIII do art. 24 da lei n° 8.666, de 1993. 
OBS 3: Orientação Normativa n. 14, de 01/04/2009: Os contratos firmados com as fundações de apoio 
com base na dispensa de licitação prevista no inc. XIII do art. 24 da lei n2 8.666, de 1993, devem 
estar diretamente vinculados a projetos com definição clara do objeto e com prazo determinado, 
sendo vedadas a subcontratação; a contratação de serviços continuos ou de manutenção; e a 
contratação de serviços destinados a atender as necessidades permanentes da instituição. 
340BS: A consulta deve ser feita nos seguintes endereços: 
a) SICAF; 
b) Cadastro Nacional de Empresas Inidtineas e Suspensas - CEIS, mantido pela Controladoria-Geral da União 
(www.portaldatra nspa rencia.gov. br/ceis); 
c) Cadastro Nacional de Condepagijes. Cíveis por Atos de Improbidade Administrativa, mantido pelo 
Conselho Nacional de,Justiga (www.cni.ius.br/improbidade adm/consultar requerido.php). 
d) Lista de Inidemeos, mantida pelo Tribunal de Contas da União — TCU 
(https://contas.tcu.gov.br/ords/f?p=INABILITADO:INIDONEOS); 
OBS 2: Para a consulta de licitantes pessoa jurídica poderá haver a substituição .das consultas das alíneas 
"b", "c" e "d" acima pela . Consulta Consolidada de - Pessoa Jurídica do TCU 
(https://certidoesapf.apps.tcu.gov.br/)
350BS.: Atente-se que o cadastro do CADIN é meramente informativo, de modo que a existência de 
pendências não impede a contratação.,
360B5: Registre-se que a Orientação Normativa AGU n. 33, de 13/12/2011, dispensa a publicação do 
extrato contratual caso seja publicado o ato de autorização/ratificação da contratação direta. 
OBS 2: Nos termos da Orientação Normativa AGU n. 34, de 13/12-/2011, as contratações diretas fundadas 
no art. 24, I e II da Lei n2 8.666/93, dispensam inclusive a publicação .do ,ato que autoriza/ratifica a 
contratação direta, sem prejuízo de outros meios de -publicidade do ato., 
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MINISTÉRIO DA DEFESA 
COMANDO DO EXÉRCITO 

COMANDO MILITAR DO NORDESTE 
HOSPITAL MILITAR DE ÁREA DE RECIFE 

(Hospital Militar de Pernambuco / 1817) 

INTERESSADO: Seção de Aquisições, Licitação e Contrato — SALC, do Hospital Militar de Area de 
Recife — HMAR. 

ASSUNTO: Licitação — Pregão Eletrônico SRP — Processo Administrativo n° 64583.007301/2022-57, 
autuado em, 29 de Agosto de 2022. 

OBJETO: Registro de preços para Aquisição de Enxoval Hospitalar, visando atender as necessidades do 
Hospital Militar de Área do Recife (RIMAR), de acordo com a Portaria n° 001-SEF, de 27 Jan 2014. 

Despacho do Ordenador de Despesas 

A vista dos elementos contidos nos autos e nos termos da competência a mim delegada publicada 
no Boletim Especial n° 01/2022, de 10 'cle‘' rnaiçõ. de 2022 do Hospital Militar de Area de Recife e com 
fulcro no art. 3° da Lei n° 10.520/02 '6' do DêCrêto n9, 10.024,.determino à Seção de Aquisições, Licitação e 
Contrato deste Hospital, que: 

1. Submeta os autos, devidaniente instruido, A. apreciação da Consultoria Jurídica da Unido em 
Pernambuco — CJU/PE, com fundamento no parágrafo único do art. 38 da Lei n° 8.666/93; 

2. Proceda com as medidas legais cabíveis para continuidade do processo tão logo seja restituído da 
CiU-PE/AGU. 

Recife, PE,'28'de Novembro de 2022. 

1111C‘, i ittill\I GLitke_ 
TO 1- 0 ASARA CAVALCANTE Cel - 

kirdenador de Despesas do HMAR 



ANEXO DO OFÍCIO CIRCULAR N° 33/2022 

MINISTÉRIO DA DEFESA 
EXÉRCITO BRASILEIRO 

HOSPITAL MILITAR DE ÁREA DE RECIFE 
(Hospital Militar de Pernambuco / 1817) 

Endereço: Rua do Hospício, 563, Boa Vista, Recife - PE 

Oficio n.° 33/2022 - SALC/HMAR 

A Sua Senhoria o Senhor 
LUCIANO CAVALCANTI BATISTA . 
Consultor Jurídico da Unido no Estado de Pernambuco 
Av. Herculano Bandeira, 716, 5° andar, Pina 
51.110-130 — Recife/PE 

Recife, 13 de Dezembro de 2022. 

Assunto: Solicitação de chave de acesso e Análise Jurídica— Processo n° 64583.007301/2022-57 

Senhor Consultor Jurídico, 

Encaminho a Vossa Senhoria. o Processo AdminiStrativo abaixo descrito, para exame e 
aprovação jurídica por essa Consultoria Jurídica da Unido ho Estado de Pernambuco, de acordo com o 
art. 38 da Lei n° 8.666/93, conforme formulário para tramitação: 

DATA LIMITE: 24 / 12 / 2022 
Prazo máximo para devolução da CJU/PE, a fim 
de não prejudicar a contratação. 

TERMO ADITIVO, SE FOR 0 CASO: 
DATA LIMITE: 
FLS: 

E-mail: licitação.hmar2021@gmail.com . Telefone: (81) 2123-4841 

NUP: 64581007301/2022-57 N° de volumes: 3 

Valor: R$ 1.629.058,00 Modalidade: Pregão Eletrônico 

Prazo: 24/ Dezembro / 2022 Sigla do brgdo: HMAR 

MODELOS DA AGU 

EDITAL E ANEXO: Foram adotados? ( X ) SIM ( ) NÃO 

Qual o modelo utilizado: MODELO DA AGU 

Houve alteração? NÃO Relacionar os itens modificados: 

• 

1 



ANEXO DO OFICIO CIRCULAR N° 33/2022 

PREENCHIMENTO OBRIGATÓRIO 
Assunto/Objeto: PREGÃO ELETRÔNICO REGISTRO DE PREÇO N° 33/2022 para Aquisição de 
Enxoval Hospitalar em proveito do Hospital Militar de Area de Recife OMAR. 

JUSTIFICATIVA: Pareéer. juridico, referente ao Pregão Eletrônico n° 33/2022, Processo Administrativo 
n° 64583.007301/2022-57. . 
AQUISIÇÕES — Processos e consultas 
relativas A aquisição onerosa de bens 
mediante fornecimento único ou 
parcelado, ainda que a aquisição seja o 
meio necessário A. execução direta de outra 
atividade ou empreendimento do órgão 
licitante, 

X 

OBRAS E SERVIÇOS DE 
ENGENHARIA - Processos e consultas 
relativas a contratações de obras e 
serviços de engenharia, comuns ou 
especiais, que necessitem da participação 
e do acompanhamento dos profissionais 
cujo exercício das atividades seja 
fiscalizado pelo Conselho Federal de 
Engenharia, Arquitetura e Agronomia 
(CONFEA) ou pelo Conselho de 
Arquitetura e- Urbanismo do - -Brasil - 
(CAU/BR), incluindo ,- , os s,ervios.
vinculados de fiscalização. 

--- --- - 

SERVIÇOS COM DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA - Processos e consultas 
relativas A contratação de serviços com a 
disponibilização de trabalhadores da 
empresa nas instalações da administração 
pública, mesmo nas hipóteses de haver 
fornecimento de bens necessários a-
execução do serviço. 

_ 

, • 
. 

PATRIMÔNIO - Processos e consultas 
que tratem do patrimônio imobiliário da 
União, incluindo os procedimentos de 
transferência, onerosa ou não, bem corno-
os atos antecedentes necessários. 

• . • - 

SERVIÇOS SEM DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA - Processos e consultas 
relativas a contratação de serviços sem a 
disponibilização de trabalhadores da 
empresa nas instalações da administração 
pública, mesmo nas hipóteses de haver 
fornecimento de bens necessários A 
execução do serviço. 

RESIDUAL - Processos e consultas cujo 
tema não se enquadre nos demais. 

CONCILIAÇÃO E REPRESENTAÇÃO EXTRAJUDICIAL - Processos ou documentos 
referentes a Conciliações e que versem sobre Representação em Inquéritos Civis do Ministério 
Público Federal ou do Trabalho. 

OBSERVAÇÃO: 

/7-.-

1 11) 11111111 anAtt 
TÕNIO ASARA CAVALCANTE — Cel 

enador de Despesas do HMAR 



13/12/2022 14:28 Gmail - Solicitação da Chave de Acesso do PR 33/2022 NUP 64583.007301-2022-57 

Gmail HMAR SALC <licitacao.hrnar2021@gmail.corn> 

Solicitação da Chave de Acesso do PR 33/2022 NUP 64583.007301-2022-57 
1 mensagem 

HMAR SALC <licitacao.hmar2021@gmail.com> 
Para: CJU/PE - Consultoria Jurídica da União no Estado de PE <cju.pe@agu.gov.br> 

13 de dezembro de 2022 14:28 

Solicitamos chave de acesso para a inserção do PR n° 33/2022 -  Aquisição de Enxoval Hospitalar,  visando 

atender as necessidades do Hospital Militar de Area de Recife(HMAR)., para atender as necessidades do 

Hospital Militar de Area de Recife. 

Agradecemos sua estima e atenção. 

Sgt Paula 

Auxiliar Salc - HMAR 

Oficio_AGU_PR_Chave de AcessO e'Parecir jurídico 33_2022.pdf • 

r•-• 688K 
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